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N
este mês, o Jornal da ABORJ apresenta um tema que 

está em grande crescimento no mundo odontoló-

gico, a Odontologia Sustentável. Num mundo cada 

vez mais carente de riquezas minerais, a Odontologia saiu à 

frente de muitas outras profissões, mostrando a sua preocu-

pação com o meio ambiente, sem deixar de lado a qualidade 

da saúde bucal dos pacientes. Entenda melhor sobre o tema. 
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Vamos aplicar 

a Odontologia Sustentável 

em nosso dia a dia!
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A 
sustentabi l idade está na moda, mas não adianta estar em evidência e não 
ut i l izá-la no seu dia a dia . Todos sabem que as r iquezas minerais do pla-
neta estão em escassez plena – água, petróleo, entre outras fontes de v ida 

vão v irar ar t igos de luxo, portanto precisamos sa lvar o planeta. A Odontologia foi 
uma das primeiras prof issões regulamentadas a ter destaque na sustentabi l idade, 
devido ao grupo Dentista Azul, cr iado no Rio de Janeiro, em 2012, pelo Dr. Ave-
l ino Veit , mais conhecido como Dr. Veit . Esse grupo, que foi pioneiro na união 
da Odontologia com a sustentabi l idade, possui muitos adeptos no Brasi l e tem 
uma v isão de que toda a r iqueza minera l precisa ser preservada, e os materia is 
poluentes e de dif íci l decomposição necessitam de reciclagem. Eles possuem man-
damentos de como uti l izar a Odontologia Sustentável no seu dia a dia, e assim 
conseguem proporcionar uma saúde buca l de a lto nível em seus pacientes, a l iando 
isso à preser vação do meio ambiente.

Vivemos atua lmente numa sociedade em que não temos mais tempo para a prá-
t ica de lazer, para t irar férias, 
pegar nossos f i lhos no colégio, 
v isitar nossos famil iares pró-
ximos, entre outras situações. 
Isso se deve, entre outras coi-
sas, a um trânsito permanen-
temente engarrafado, que nos 
‘rouba’ muito tempo, a lém de 
poluir nosso meio ambiente, 
e à complexidade do traba lho 
diário, que nos obriga muitas 
vezes ao desperdício, como a 
impressão de várias folhas de 
papel apenas para lembrarmos 
que temos que resolver a lgo. 
Então, acaba sobrando pouco 
tempo para outras at iv idades e 
também por isso nos a l imenta-
mos mal, pois temos de comer 
rapidamente, ‘ já que tempo é 
dinheiro’. Agora vamos racio-
cinar: você pensa no Planeta e 
na sustentabi l idade dele? Mui-
tos se esquecem disso em suas 
prof issões, mas a Odontologia 
foi uma das primeiras áreas a 
obter êx ito na aplicação de f i-
losof ias sustentáveis por parte 
de seus prof issionais no dia a 
dia do consultório e cl ínica. Além disso, muitos adotam essas prát icas em suas 
residências também.

Muitos Cirurgiões-Dentistas aderiram à sustentabi l idade, mas uma grande 
quantidade não tem um conhecimento amplo para adotá-la no dia a dia . Para isso, 
vamos entender o que seria a sustentabi l idade na Odontologia. Um Cirurgião-
-Dentista diariamente gasta bastante água em sua cl ínica e consultório, usa muita 
i luminação no seu traba lho, ut i l iza muitas vezes o raio-x e reveladores, entre 
outras situações. Como poderemos agir nesse segmento! A solução é muito sim-
ples: usar água da chuva. Na questão da i luminação, em vez de ut i l izar lâmpadas 
comuns, ut i l ize lâmpadas de LED (frias), que economizam mais e poluem menos. 
Na situação do raio-x, devemos deixar de lado os aparelhos com reveladores e 
adotarmos um raio-x panorâmico digita l, já que o materia l químico presente nas 
aparelhagens com revelador são grandes poluentes do meio ambiente. Entende-
mos que os custos para implementar essas ideias são caros, mas ao mesmo tempo 
dará maior qua l idade de v ida a você, sua famíl ia , a toda a sua futura geração e 

principa lmente ao seu paciente, que estará obtendo uma saúde buca l sat isfatória 
e de melhor qua l idade, sem dúvida a lguma.

Para entendermos melhor a f i losof ia de como devemos adotar a polít ica da 
Sustentabi l idade Azul, foram criados 16 mandamentos que o Cirurgião-Dentista 
deve seguir no seu dia a dia . Assim ele poderá dizer que está apl icando a Odon-
tologia Sustentável e está fazendo a sua parte. Esta car t i lha de mandamentos 
mostra de forma resumida e objet iva as ações que os prof issionais devem adotar 
para se tornarem Dentistas Azuis, e assim estarem fazendo sua parte por um 
mundo ecologicamente correto. Os 16 mandamentos que devem ser adotados nos 
consultórios e cl ínicas, e até mesmo nas residências, são: coleta selet iva de l ixo; 
ter um rígido controle na separação do l ixo e também na escolha de empresas 
credenciadas para fazer o descarte consciente; usar lâmpadas de LED (frias) e 
eletrônicas; possuir torneiras e luzes do banheiro movidas a sensor de tempo e 
presença; colocação de adesivos informativos contra o desperdício de água, papel 

e energia elétr ica em diversas partes 
do consultório; usar vasos sani-
tários (modelos) que economizam 
água; aproveitar bastante à luz so-
lar; uso de copo de amido de milho 
ou canecas de v idro; ut i l ização de 
sacos de l ixo biodegradáveis; insta-
lação do sistema de coleta de água 
da chuva; uso de forro especia l em 
tetos e paredes; ut i l ização de com-
postagem de a l imentos; uso de raio-
-x periapica l e panorâmico digita l; 
ut i l ização de um laboratório de 
prótese integrado à cl ínica; sempre 
dar preferência para empresas com 
engajamento socioambienta l e ut i-
l izar da polít ica de transformação 
de seu consultório ou cl ínica em um 
centro de exemplos de ações socio-
ambientais e de assistência socia l .

Cada ação citada anteriormente 
representa um conjunto de rea l iza-
ções produtivas, em que a polít ica 
de Odontologia Sustentável se ba-
seia, para que o Cirurgião-Dentis-
ta possa apl icá-la no seu dia a dia . 
Agindo assim, ele ganhará o t ítu lo 
de Dentista Azul ’, onde ele obtém 
a seguinte fórmula (saúde buca l + 

preservação do meio ambiente = Sustentabi l idade Odontológica). Vamos explicar 
a lguns dos mandamentos azuis, para mostrar que usar Sustentabi l idade Odonto-
lógica no seu dia a dia não é a lgo tão dif íci l assim.

O uso de lâmpadas de LED (frias) e eletrônicas é um item primordia l para 
dentro da polít ica da Sustentabi l idade Azul do Cirurgião-Dentista, já que o con-
sumo de energia elétr ica dentro do ambiente odontológico é a lto. Deste modo, o 
Cirurgião-Dentista deve optar em ter um custo mais a lto na compra dessas lâm-
padas, mas por outro lado economizará na conta de luz e também estará agindo 
de forma bem sustentável, já que elas poluem menos o meio ambiente.

No consultório ou numa cl ínica, recebemos muitos pacientes, assim temos o 
uso constante do banheiro. Usar sensores de tempo nas torneiras e de presença 
neste recinto, a lém de diminuir sua conta de luz e água, ajudará muito na econo-
mia de nossas r iquezas minerais. Muitas vezes, a lguns pacientes saem do banhei-
ro e se esquecem de apagar a luz ou podem deixar a torneira aberta, de modo que a 
secretária ou o Cirurgião-Dentista não vejam, gerando despesas e desperdiçando 

Vamos aplicar a Odontologia 

Sustentável Azul no nosso dia a dia!
Afonso Alfaya 
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a água do planeta, já que a energia elétr ica depende da água. Por isso, um Cirur-
gião-Dentista Azul Sustentável, que pensa no meio ambiente, implementa esse 
sistema v isando a um consumo consciente, a l iado a um ambiente mais agradável 
para o tratamento dentário.

Outro item importante é o aproveitamento da luz solar. Num mundo onde 
a água potável está cada vez mais escassa e o sol bri lha sempre, um Cirurgião-
-Dentista Sustentável precisa estar constantemente buscando iniciat ivas para a 
economia de água. Essa f i losof ia de energia é fundamenta l em casos de blecaute e 
fa lta de luz , a lém, é claro, de estar ajudando na preser vação do meio ambiente, já 
que está recebendo energia l impa. Assim, a luz solar pode muito bem subst ituir a 
energia elétrica captada de outras fontes.

Na ret irada do l ixo do seu consultório ou cl ínica, são necessários cuidados, 
que poucos enxergam, e somente um prof issional da Odontologia Sustentável vê, 
como o uso de sacos de l ixo biodegradáveis , pois estes iniciam o seu processo de 
decomposição em dois meses, enquanto os comuns não se dissolvem. Desta forma, 
em uma pequena ação, o Cirurgião-Dentista Sustentável descarta um materia l 
capaz se decompor mais rápido e que não agride tanto o meio ambiente.

Outro item importante dentro da f i losof ia do Cirurgião-Dentista Azul é como 
dosar de forma moderada o consumo de água do planeta, já que ele necessita de 
água o tempo todo. Ele pode adquirir um equipamento que coleta e f i ltragem da 
água da chuva, possibi l itando que a use em seu consultório ou cl ínica, para fazer 
l impeza interna e externa (garagem e ca lçada), economizando sensivelmente sua 
conta de água. Assim ele proporciona uma saúde buca l perfeita e diferenciada ao 
seu cl iente, pois ele usa a água 
comum, mas economiza por ou-
tro lado, na l impeza e enxágue 
de seu consultório e cl ínica.

Um das situações que mais 
poluem o meio ambiente em 
Odontologia é a questão do raio-
-x, por isso um Cirurgião-Den-
t ista Sustentável precisa subst i-
tuir o seu aparelho que possui 
revelador pelo equipamento 
de raio-x panorâmico digita l, 
já que ele não ut i l iza resíduos 
químicos, grandes poluentes do 
planeta. Esse equipamento digi-
ta l dá ao seu paciente uma me-
lhor qua l idade de resultados de 
exame, e, a lém disso, gera muito 
menos contaminação ao cl iente, 
ao prof issiona l e principa lmente 
ao meio ambiente, o grande so-
fredor nesta relação.

Outro fato que muitos Cirur-
giões-Dentistas não observam, 
mas apenas os prof issionais 
Sustentáveis , é ver se a cl ínica 
possui espaço para ser insta la-
do junto a ela um laboratório de 
prótese. Isso diminui a v inda do paciente à cl ínica, proporcionando um trata-
mento mais rápido e ef icaz , ev itando que ele se desloque mais. A grande impor-
tância disso é que assim o cl iente que está aguardando o seu traba lho economiza 
combustível (gasol ina e á lcool), grande poluente do meio ambiente, já que usar o 
automóvel a lgumas vezes menos ajuda em muito na preser vação do planeta.

Além disso, um Cirurgião-Dentista Azul Sustentável precisa também adotar 
outras ações para lelas, que ajudam muito na construção de um mundo ecologi-
camente perfeito. 

O uso da coleta selet iva de l ixo e a r ígida separação do l ixo são pontos pri-
mordiais da sustentabi l idade. A separação do l ixo em seus segmentos ajuda a ter 
menos descartes inconscientes, pois, para quem não sabe, um plást ico pode levar 
até 4.000 mil anos para se decompor. Com a coleta selet iva, juntamente com a 
separação desse l ixo, grande parte desse montante é dest inada a cooperat ivas de 
reciclagem, as quais t iram daquele l ixo o seu sustento e conseguem transformar 
boa parte dele novamente em consumo, como nos casos das garrafas pet , folhas 

de papel, latas de a lumínio, entre outros itens. Imagine o mundo sem reciclagem!
Devemos dar preferência pelo uso de canecas de v idro, para quem traba lha 

no consultório e cl ínica. No caso dos pacientes, um prof issional Sustentável deve 
dispor em seu ambiente de copos feitos de amido de milho, que se decompõem em 
menos tempo junto à natureza.

Além disso, um Cirurgião-Dentista Azul coloca em seu consultório um for-
ro de parede e teto especia l, o qua l repele o ca lor e ev ita o uso demasiado de ar 
condicionado, pois ele concentra melhor a temperatura. Economizar no ar condi-
cionado, a lgo dif íci l no verão, gera menos desperdício de água e energia elétr ica.

Os Cirurgiões-Dentistas Azuis sabem que a sustentabi l idade é a melhor ma-
neira de termos um tratamento rápido, de qua l idade e, acima de tudo, respeitando 
o meio ambiente.

O Presidente do Conselho de Ét ica do CRO-RJ, Dr. Maurício de Oliveira Mo-
raes, se mostrou admirado com o projeto e passou a ser um defensor dele, após 
conhecê-lo. Ele entendeu que a Odontologia precisa seguir este caminho, para 
obtermos uma prof issão ecologicamente perfeita: “O cuidado com nosso planeta 
sempre foi impensado, e atua lmente negl igenciado, principa lmente nas esferas 
administrat ivas. Com isso vejo com bons olhos a at itude pioneira do Dr. Veit na 
Odontologia, com o lançamento do projeto Dentista Azul. O Cirurgião-Dentista, 
pela posição que ocupa na sociedade, bem como pelo contato próximo a vários 
pacientes, é um formador natura l de opinião. Sua at itude socioambienta l respon-
sável cer tamente irá inf luenciar pessoas e contribuir para um futuro melhor”.

O renomado Prof. Dr. Marcelo Manso, Diretor Cienti f ico da Academia Brasi-
leira de Odontologia (AcBO), Den-
t ista Azul Líder, explica que a sus-
tentabi l idade é um item primordia l 
para as prof issões e para o mundo: 
“A cor azul de nosso planeta a inda é 
inexplicável pela ciência conhecida 
dos homens. Os mares, os lagos, o 
céu, todos ref letem ou são ref let i-
dos, mas não possuem fragmentos 
azuis. Nossa luz maior é amarela, 
nossas plantas são verdes e nosso 
planeta a inda assim é azul. Uma 
cor primária que não pode ser re-
f lexo de outras misturas. Entretan-
to, temos todos a cer teza dentro de 
nós que sua cor de a lguma forma 
está conectada com sua estabi l ida-
de, com sua harmonia cósmica, com 
sua v ibração posit iva, ou seja, com 
sua saúde. Podemos mult ipl icar 
nossas at itudes com exemplos, mas 
muito mais do que isso, podemos 
inf luenciar cada pequeno grupo ao 
nosso redor com o amor pela manu-
tenção dessa saúde. Adotar medidas 
simples, como aquelas carinhosa-
mente chamadas de mandamentos 
pelo meu amigo Veit , é adotar um 

copo d ’água de nossos mares, que apesar de incolor, quando associado aos bi lhões 
de outros na mão de cada terráqueo, damos origem à mágica do azul do mar. O 
amor e a admiração por nosso planeta nos ajudarão em muito no crescimento da 
Odontologia e na preservação do meio ambiente, já que sem natureza o ser humano 
não sobrevive”.

O pioneiro da implementação no Brasi l da Odontologia Sustentável, o Dr. Veit , 
cr iador do grupo Dentista Azul e CEO da Dr. Veit Produtos, fa la da emoção e 
da importância do projeto para a Odontologia e para o planeta: “Desde o início 
de nossa caminhada na Odontologia, sempre t ivemos no DNA da Dr. Veit , a lém 
de qua lidade prof issiona l, associar o compromisso de ét ica, compromisso socia l 
e engajamento ambienta l . Lógico que, como todos que começam um sonho, co-
meçamos devagar, passo a passo. Junto disso, fomos desenvolvendo nos-
so caminho dent ro da á rea de sustentabi l idade em u m â mbito ma ior. 
Desde a concret i z ação do son ho de 20 a nos at rás ,  da cr iação da Dr. 

Equipamento de coleta de água da chuva, um dos itens essenciais para a 

economia de água seguindo os mandamentos sustentáveis.
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Mandamentos do Dentista Azul
1- Uso de coleta seletiva de lixo.

2-�([LJLU�XP�UtJLGR�FRQWUROH�QD�VHSDUDomR�GR�OL[R�H�HVFROKD�GH�HPSUHVDV��FUHGHQFLDGDV�SDUD�

fazer o descarte consciente.

3- 8VDU�OkPSDGDV�GH�/('�IULDV��H�HOHWU{QLFDV�

4- Uso de torneiras e luzes com sensor de tempo e presença, respectivamente, nos banheiros.

5-�8WLOL]DomR�GH�DGHVLYRV�PRWLYDFLRQDLV�FRQWUD�R�GHVSHUGtFLR�GH�iJXD��SDSHO�H�HQHUJLD�HOpWULFD�

6- Uso de vaso sanitário que economiza água.

7- Aproveitamento da luz solar.

8- Uso de copo descartável de amido de milho e canecas de vidro.

9- Utilização de sacos de lixo biodegradáveis.

10-�,QVWDODomR�GH�VLVWHPD�SDUD�FROHWD�GH�iJXD�GD�FKXYD�

11- Uso de forro especial que concentra a temperatura do ar condicionado.

12- Utilização da compostagem de alimentos.

13-�8VR�GH�UDLR�[�SHULDSLFDO�H�SDQRUkPLFR�GLJLWDO��VHP�D�JHUDomR�GH�UHVtGXRV�TXtPLFRV�GD�UHYHODomR�

14-�7HU�XP�ODERUDWyULR�GH�SUyWHVH�LQWHJUDGR�D�FOtQLFD�

15-�6HPSUH�GDU�SUHIHUrQFLD�SDUD�HPSUHVDV�FRP�HQJDMDPHQWR�VRFLRDPELHQWDO�

16-�7UDQVIRUPH��VHPSUH�TXH�SRVVtYHO��R�FRQVXOWyULR�H�FOtQLFD�HP�XP�FHQWUR�GH�Do}HV�VRFLRDP-

bientais ou de assistência social.

Veit  Produtos Ora l  Ca re ,  conseg u i mos coloca r em prát ica vá r ias at i-
t udes rea is  na á rea de sustentabi l idade ,  como o desenvolv i mento de 

u ma l i n ha i ntei ra de produtos de h ig iene ora l  que a l ia m a lta qua l idade 
técnico-c ient í f ica e  o conceito de preser vação da ág ua e meio a mbiente (todos 

os produtos desde o seu i n íc io leva m mensagem nele e  nas emba lagens est i mu-
la ndo economia da ág ua do pla neta),  cu l mi na ndo no la nça mento da Dr.  Veit 
Bio,  pr i meira escova denta l  biodeg radável  do Brasi l ,  que foi  la nçada em u ma 
pa lest ra na R IO+20.  Essa escova possu i  u m mater ia l  der ivado do a mido de 
mi l ho,  onde e la se decompõe em até quat ro a nos ,  sem polu i r  o meio a mbiente . 
Todos os produtos da l i n ha Dr.  Veit  têm pa r te dos lucros dest i nados pa ra a 
ON G  S a l v e  o  P l a n e t a  A z u l !  (a s s o c i a ç ã o  d a  D r.  Ve i t  c o m  a  b a n d a  C i d a d e 
Ne g r a) ,  q u e  d e s e n v o l v e  p r o j e t o s  p e l o  b e m  d o  n o s s o  p l a n e t a .  Um  d e s t e s 
p r o j e t o s  f o i  o  21º  C IOR J  S u s t e nt á v e l ,  r e a l i z a d o  e m  j u l h o  d e  2 013 ,  n o  R i o  d e 
J a n e i r o ,  o  q u a l  t r a n s f o r m o u  o  e v e nt o  n o  p r i m e i r o  c o n g r e s s o  c o m  a t i t u d e s 
s u s t e nt á v e i s  n o  B r a s i l .

A escova biodeg radável  foi  u m dos ma iores la nça mentos da Odontolog ia 
Sustentável  nesses ú lt i mos a nos .  Desenvolv ida pela Dr.  Veit  Produtos ,  e la  é 
u m exemplo c la ro,  de que é possível  ter  saúde buca l  de qua l idade a l iada com 
a sustentabi l idade dos produtos ,  enqua nto out ras escovas podem leva r mu itos 
a nos pa ra se decompor,  esse produto leva apenas quat ro a nos ,  já  que sua com-
posição é fe ita pa ra não polu i r  o meio a mbiente ,  u m exemplo de preocupação 
com a saúde do pla neta .

O mov i mento Dent is ta A zu l é  a  soma dos pr i ncípios que v ivemos no d ia a 
d ia .  Não esta mos propondo nada que seja i nv iável .  Todas as  possíveis  at it u-
des ,  que cha ma mos Ma nda mentos A zu is ,  já  fora m apl icadas na nossa c l í n ica e 
são prat icadas no d ia a d ia .  É c la ro que não prec isa apl ica r todos de u ma vez . 
Nós fomos desenvolvendo e coloca ndo em prát ica du ra nte a lg u ns a nos ,  pa ra 
que t ivéssemos a pr i meira c l í n ica odontológ ica sustentável  do Brasi l  com o 
selo SA LV E O PL A NETA A ZU L , e  ser v isse de modelo pa ra os nossos colegas 
e  pa rcei ros a zu is!

Se t rata ndo de luta r pelo nosso pla neta ,  pa rece ta refa i mpossível .   ‘Mas ,  se 

correr o bicho pega . . .  e  se f ica r o bicho come.. .’.  Nós ,  Dent is tas A zu is ,  d i ze-
mos:  ‘Se juntar o bicho corre!’

Vamos juntos nesta luta, Salve o Planeta Azul!” 
Muitos devem estar se perguntado: Defender a sustentabi l idade não estaria 

l igado ao verde? Por que esse grupo de prof issionais da Odontologia adota o azul? 
Existe uma forte corrente de estudiosos e ambienta l istas no mundo tratando da 
corrente do Azul, sendo uma evolução da corrente Verde. Sendo mais completa, 
como associando a preocupação com o meio ambiente, mas de forma ét ica, mais 
amadurecida e bem mais v iável. Muitos acreditam que a mudança vem de cima 
para ba i xo. A corrente Azu l acredita na at itude, que faz com que esta t rans-
formação aconteça de ba i xo para cima. Para que consigamos desenvolver uma 
cu ltura que impeça a possibi l idade de se pensar de outra forma que não seja o 
bem, o Azu l para o nosso planeta . Um planeta v iável é um planeta saudável , 
desta forma é um Planeta Azu l . 

Chegou a hora de se pensar e repensar na nossa qua lidade de v ida e na ef icácia 
da saúde buca l, l igada à sustentabi l idade. Tudo isso está 
em nossas mãos, o que fa lta em a lguns casos é ação. 
Podemos comprovar que a Odontologia é uma 
das prof issões pioneiras neste t ipo de at itude 
e que a qua l idade da saúde buca l do paciente 
necessita de ações sustentáveis. Para você 
entender melhor e de forma específ ica o 
assunto, acesse o site w w w.sa lveoplaneta-
azul.com/dentistaazul e faça sua parte por 
uma Odontologia mais sustentável e por um 
planeta ecologicamente correto. Vamos apli-
car a Odontologia Sustentável!
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V
ocê já pa-
rou pra 
p e n s a r 

na quant idade de 
l i xo que produz i-

mos d ia r ia mente?  Agor a  i ma g i ne ter  que sepa r a r 
todo esse l ixo para começar o processo de reciclagem. 
É um volume muito grande, mas podemos fazer a 
nossa parte antes mesmo de jogar todo esse l ixo fora. 

Em média uma pessoa produz 1kg de l ixo por dia . 
Porém, num consultório odontológico ut i l izamos 
muitos materia is embalados e esteri l izados. Todo 
esse cuidado com as nossas ferramentas de traba lho, 
infel izmente, aumenta e muito o volume de l ixo pro-
duzido em uma cl ínica. Não podemos diminuir muito 
esse volume, mas podemos ajudar quem irá manipu-
lá-lo durante a reciclagem.

Comece a prat icar a Coleta Selet iva. É um proces-
so muito simples que se resume a classi f icar e separar 
o seu l ixo antes dele ser descartado. Existem a lgumas 
classi f icações as quais você deve f icar atento. Restos 
de comida, frutas e resíduos de a l imentos são consi-
derados l ixo orgânico e devem ser separados dos de-
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mais t ipos de l ixo para ev itar a contaminação.

Papéis, plást ico, metais e v idro f icam na categoria 
dos l ixos secos. Esses podem ser reciclados, por isso 
adeque a sua cl ínica ou consultório e separe uns dos 
outros em diferentes latas de l ixo. Existem as famosas 
latas de l ixo coloridas, específ icas para a coleta sele-
t iva. Com elas f ica bem mais fáci l diferenciar o t ipo 
de materia l que deve ser descartado a l i .

Além de faci l itar na hora de reaproveitar o mate-
ria l jogado fora, a coleta selet iva também evita outro 
problema muito grande: a contaminação. Nós dentis-
tas ut i l izamos muitos objetos que contêm resíduos 
químicos, contato com chumbo e materia is perfuro-
cortantes. Siga r igorosamente as normas de descarte 
deste t ipo específ ico de l ixo, pois ele pode ocasio-
nar a contaminação do solo, da água e até infectar 
as pessoas que o manipulam. Seu dest ino correto é a 
incineração.

Além de tratar muito bem todo o l ixo produzido, 
preocupe-se também em conscientizar seus funcio-
nários e pacientes. Muitos não sabem a importância e 
nem o impacto que a coleta selet iva pode ter. Espa lhe 
mensagens explicando o que deve ser jogado em cada 

l ixeira, o que é reciclável e por que é im-
portante separá-lo.

Ao começar a fazer essa separação no traba lho, as 
pessoas começam a adotar esse hábito em suas casas. 
Somos nós os responsáveis por tanto l ixo, então nada 
mais justo do que cuidarmos dele antes de jogar fora. 
Quando todos abraçam o mesmo pensamento da sus-
tentabi l idade, f ica bem mais fáci l ajudar o planeta.

Contato: dr veit@dr veitprodutos.com


